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RESUMO

Neste trabalho pretende-se investigar os procedimentos operacionados na passagem do texto impresso para o oral, buscando compreender por quais mecanismos eles atuam, e que elementos da seqüência narrativa são suprimidos ou incorporados nessa nova tessitura. O estudo tem evidenciado a existência de invariantes e variantes na estrutura da nova criação narrativa. Assim, do trânsito escritura/voz originam-se textos híbridos, nos quais renovação e tradição são faces da mesma moeda, havendo, portanto, uma coexistência de opostos aparentemente excludentes. A introdução de novos elementos num texto tradicional não o descaracteriza e, sim, garante sua permanência e funcionalidade em contextos diversos. Podemos depreender ainda que, em comunidades onde as histórias dos folhetos de cordel são transmitidas através da voz, a memória é um instrumento privilegiado e o contador um membro importante na circulação desses textos. É, portanto, no momento da performance que os textos impressos são transpostos para o universo oral e transformado pelo narrador em uma versão singular entre as demais. Nesse sentido parece-me claro a dinâmica dos contadores populares que, alimentam a arte de contar também em outras fontes que não as orais.
PROSIFICAÇÃO DO CORDEL: UMA RECRIAÇÃO DO POPULAR
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Pensar a literatura oral no âmbito dos Estudos Literários requer uma compreensão mais ampla dessa modalidade textual que não a reduza ao binômio contador/ouvinte. Como afirma Paul Zumthor:

A transmissão de boca a ouvido opera o texto, mas é o todo da performance que constitui o locus emocional em que o texto vocalizado se torna arte e donde procede e se mantém a totalidade das energias que constituem a obra viva
. 

Assim, é imprescindível que o seu estudo contemple o espaço físico com toda sua carga simbólica, a expressividade do contador e a participação do público, elementos que combinados formam o tripé construtor do texto oral. 

Durante nossas pesquisas de campo, pude sentir a magia que envolve contador e público, que as transcrições não conseguem dar conta. Nesse cenário ouvimos textos em situações de performance diferenciadas e percebemos o quanto às versões ouvidas se diferenciam a depender da desenvoltura de cada contador.  
 A habilidade do contador favorece ainda, a assimilação de textos provenientes de outras matrizes que não a oral, especialmente os folhetos de cordel. Fenômeno observado pela equipe do PEPLP em recente incursão realizada em Baiacu – Vera Cruz. Uma das narrativas ouvidas interessou-me bastante, pois, embora apresentasse a estrutura de um conto de encantamento, a musicalidade e a presença de alguns versos, lembrava a estrutura dos folhetos de cordel. Após localizar o cordel de autoria de Leandro Gomes de Barros, intitulado Juvenal e o Dragão, iniciei uma análise comparativa deste folheto com a versão oral Juvenal e a Serpente.

A ênfase deste trabalho repousa na investigação dos procedimentos  operacionados  na  passagem  do texto do cordel para o

do conto, buscando compreender que elementos da seqüência narrativa são suprimidos ou incorporados nessa nova tessitura, e que mecanismos garantem sua aceitação pela  coletividade. 

É importante salientar que a recriação de textos do cordel em espaço oral não é algo recente mesmo porque o ambiente no qual o cordel floresceu e se solidificou sempre fora constituído, na sua maioria, por pessoas iletradas, sendo a leitura coletiva a forma mais viável para propiciar o contato do público com essa Literatura. A voz era, portanto, a condição de existência do cordel e os cantadores e contadores de histórias seus grandes divulgadores. Dessa forma, a absorção das narrativas dependia não apenas dos olhos, mas também da audição, conferindo a memória a responsabilidade de reter, recriar e adaptar esses textos.

Tal situação torna o contador um membro importante para a circulação desses textos, não só pela sua capacidade de captá-los e transmiti-los, mas por dominar as técnicas que dinamizam a comunicação e garantem a atenção do público, participante ativo desse momento de transmissão. Pois é através da performance que os textos impressos são transpostos para o universo oral e transformados pelo contador em uma versão singular entre as demais. 

Nessa perspectiva, o contador transforma-se em co-autor da história que narra, pois, além de adequá-la as suas habilidades narrativas, filtra, com base em seus próprios valores e os cristalizados por seu grupo, as informações que devem ser transmitidas. Por outro lado, também é responsável pela inserção das marcas contextuais - espaciais e temporais - que atualizam o texto, garantindo seu entendimento, funcionalidade e aceitação coletiva. 
O cordel, surgido como produto das tipografias em um contexto oral, incorporou elementos da escrita, mas manteve-se fundamentado no código da oralidade. Por se tratar de uma criação popular articulada dentro de um universo lingüístico e social comum àqueles a quem se destina, a identificação público/obra tende a ser imediata. Não sendo difícil mesmo para aqueles que não dominam os segredos da versificação apreenderem seus conteúdos e prazerosamente recontá-los oralmente.

A discussão sobre o trânsito oral/impresso torna-se mais complexa se tratando do cordel, já que é comum entre os cordelistas a transposição de narrativas orais para os folhetos a fim de comercializá-las. E mesmo quando há a criação de histórias exclusivamente para circular através dos cordéis, o código utilizado é o da oralidade e o enfoque da cultura local. O sistema de referências, portanto, permanece comum a autores e leitores, favorecendo a divulgação e recriação dos folhetos também em universos predominantemente orais. As histórias ouvidas são repassadas da forma como são compreendidas e apreendidas, permanecendo, ainda hoje, no imaginário popular e sendo vivificadas a cada performance. 

Os estudos apontam o cordel Juvenal e o Dragão como uma versão rimada do conto oral “Os três cães”, caracterizando um primeiro movimento textual: do oral para o impresso. A recriação desse texto impresso em um universo de oralidade mista caracteriza  um segundo movimento textual: do impresso para o oral, ou seja, o retorno desse texto à oralidade. 

O caminho percorrido pelo folheto “Juvenal e o Dragão” até a versão oral é curioso. O contador, ao ser questionado sobre a origem da história, foi bastante elucidativo, afirmando tê-la ouvido de um senhor iletrado, já falecido, morador da região. Esse senhor comprava o cordel na cidade e pedia para uma outra pessoa fazer a leitura. E assim, ele apreendia o cordel e depois o transmitia em sua forma original – em versos. 

Essa informação e os versos presentes na narrativa foram de grande valia para a definição do cordel como texto matriz. Todavia, reconheço que nada impede ser o texto impresso, em questão, já a transposição de uma versão oral ouvida anteriormente pelo poeta popular.

A versão recolhida da oralidade se apresenta em prosa intercalada por alguns versos. A mudança do verso para a prosa demonstra o início do processo adaptativo do novo texto, que se molda à característica narrativa do contador, diferente da característica do contador primeiro, com quem aprendera a história. 

Na tentativa de enquadrar a narrativa no modelo tradicional do conto de encantamento, propus-me a fazer uma decomposição da estrutura textual em seqüências narrativas, constituídas por funções na acepção de Propp, a fim de detectar a presença dos elementos estruturais que constituem as invariantes sustentadoras desse tipo de conto, tomando como referencial as seqüências narrativas apontadas por Doralice Fernandes Xavier Alcoforado na sua Tese de Doutorado intitulada As Belas baianas: o feminino no conto popular.

Na versão analisada pude perceber  as seguintes seqüências: 

Situação inicial: Um senhor de idade, antes de morrer, passa como herança para seu filho três carneiros e a incumbência de cuidar desses animais.

Ação preparatória: Um estranho convence o herói – Juvenal  – a trocar os três carneiros por três cães .

Dano: Uma serpente está devorando os moradores de uma cidade e exige para findar a mortandade que o rei lhe envie anualmente uma moça bonita. A escolha dessa vez  recai sobre a princesa, sua filha.

Partida: Juvenal resolve sair para caçar levando consigo os três cães.

Tarefa difícil: O herói encontra a princesa prestes a ser devorada pela serpente e resolve protegê-la,  enfrentando o monstro. 

Vitória: O herói vence a temível serpente com a ajuda de um dos cães que trazia consigo.

Recompensa: A princesa oferece como prêmio o seu amor.
A seqüência natural – final feliz – é interrompida, com o adiamento do protagonista em aceitar a proposta da princesa, tal fato permite ao antagonista entrar em ação, determinando  a reduplicação de algumas seqüências. O antagonista, cocheiro da princesa, usurpando o lugar do herói obriga a donzela a apresentá-lo como o benfeitor da causa perante o rei e a nação. Assim, quando, após um ano, o verdadeiro herói retorna à cidade onde morava a princesa, como lhe havia prometido, e ao se apresentar como verdadeiro matador da serpente é atacado pela polícia. Mas com a ajuda dos três cães, sua prisão é evitada e o impostor é desmascarado e condenado a morte.

Final feliz: Juvenal casa-se com a princesa que salvou das garras da serpente.

A análise comparativa dos textos evidencia a existência de invariantes e variantes na estrutura narrativa. As invariantes sustentam o texto e determinam a estrutura básica dele, enquanto as variantes estão ligadas ao contexto e as condições de produção, efetuando a atualização da versão. 

Resultando a narrativa das lembranças e esquecimentos do contador, alguns fatos acabam sendo suprimidos, ou por estarem muito distantes de sua realidade ou por se afastarem do núcleo da narrativa. Permanecem os elementos básicos para construção do enredo, inclusive alguns versos que, embora apresentem algumas modificações, reforçam a idéia de uma matriz impressa geradora da versão oral. Assim, as reflexões e repetições do cordel são descartadas, e o narrador do texto oral se concentra nas ações dos personagens. 

A última parte da narrativa oral é a que mais se aproxima do folheto de cordel, principalmente nos diálogos em que as frases passam a ter a melodia dos versos. Por outro lado, o ritmo da narrativa torna-se acelerado apressando-se o desfecho, podendo ser esta uma estratégia do contador para não cansar o público e garantir o interesse pelo conto. 

Desse trânsito escritura/voz originam-se textos híbridos, nos quais renovação e tradição são faces da mesma moeda. Havendo, portanto, uma coexistência de opostos aparentemente excludentes. A introdução de novos elementos num texto tradicional não o descaracteriza e, sim, garante sua permanência e funcionalidade em contextos diversos. O que nos possibilita uma definição mais ampla da literatura oral e dos elementos que a constituem. Nesse sentido evidencia-se a dinâmica dos contadores populares que, através de outras fontes que não as orais, alimentam a arte do contar. 

Notas
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